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Parashá Vezot Habrachá

(por Rav Menachem Leibtag - Tradução livre: Daniel  Segal Amoasei)

Vezot Habrachá é um exemplo clássico do tipo de parashá que quase todos conhecem, mas quase ninguém entende. A razão é simples, suas palavras são muito difíceis de traduzir e sua sequência e estrutura são muito difíceis de identificar, como veremos.

Nesta semana, tentaremos analisar a estrutura e o tema da parashá. Como veremos, não será tão difícil.

Introdução
Começaremos notando os dois problemas mais óbvios que encontramos quando estudamos a ordem das bençãos que Moshe dá às doze tribos na parashá Vezot Habrachá:

1) Por alguma razão, a tribo de SHIMON não recebe benção;

2) As bençãos das tribos parecem estar apresentadas ao acaso.

Para clarificarmos estas duas observações, a tabela a seguir lista as tribos de acordo com a ordem das bençãos dadas em Vezot habrachá. Para acentuarmos a aparente falta de ordem desta lista, ao lado de cada tribo escrvemos a sua respectiva matriarca e sua ordem de nascimento:

A ordem das tribos (em Vezot Habrachá)

# Tribo
Matriarca
Posição de nascimento

1 Reuven
Lea
1

2 Yehudá
Lea
4

3 Levi
Lea
3

4 Biniamin
Rachel
12

5 Yossef
Rachel
11 (Efraim e Menache)

6 Zevulun
Lea
6

7 Issachar
Lea
5

8 Gad
Zilpá
9

9 Dan
Bilá
7

10 Naftali
Bilá
8

11 Asher
Zilpá
10

                            * Note que a tribo de Shimon está faltando!

Olhe cuidadosamente esta tabela. Embora as tribos não estarem listadas segundo a idade ou segundo as matriarcas, elas estão claramente divididas entre os filhos das mulheres de Yaakov (Rachel e Lea) e suas serventes (Bilá e Zilpá). Dentro destes dois grupos parece haver pouca lógica na divisão.

Por exemplo, mesmo que é claro porque Reuven é o primeiro, já que ele é o filho mais velho, por que Moshe pula para Yehudá? Assim também, por que Biniamin precede o seu irmão mais velho Yossef, e por que os filhos de Rachel interrompem os filhos de Lea?

Finalmente, por que Zvulun precede Issachar, por que Gad precede Dan, e por que os filhos de Bilá interrompem os de Zilpá?

Em resumo, mesmo que a lista não está totalmente ao acaso, ainda assim, não parece seguir nenhuma ordem. No estudo a seguir, tentaremos identificar o raciocínio por trás da sequência de apresentação das tribos feito por Moshe. Para isso, precisamos considerar primeiro a natureza e o propósito destas bençãos dadas por Moshe.

De Yaakov para Moshe
Vezot Habrachá nào é a primeira vez na Torá onde a benção de um indivíduo é dada às tribos. Recordemos um pouco antes quando, em parashá Vaiechí, Yaakov abençoou cada tribo antes da sua morte. Diferente de moshe, contudo, Yaakov dirigiu-se aos seus filhos na ordem quase exata de idade: Reuven, Shimon, Levi, Yehudá, Zevulun e Issachar (aqui um fraco desvio, já que o último nasceu primeiro; a explicação deste desvio encontra-se no comentário de Sforno sobre Bereshit 49:13), Dan (primeiro filho de Bilá), Gad (primeiro filho de Zilpá), Asher e Naftali.

A razão para Yaakov abençoar seus filhos na ordem de idade é simples. Como explicamos no nosso estudo sobre parashá Vaiechí, Yaakov (antes de morrer) abemçoa cada filho de acordo com o seu potencial individual, como exibido e manifestado durante a vida de cada filho. Portanto, uma vez que estas bençãos estão relacionadas com o destino pessoal, é lógico que elas sigam (mais ou menos) a ordem de nascimento de cada filho.

Moshe, em contraste, não é o pai de doze filhos que está morrendo. Ele é o líder que está deixando doze tribos as quais ele deu a Torá e estào prestes a conquistar e ocupar a Terra de Israel. Como esperaríamos, suas bençãos refletem precisamente a posição e as circunstâncias nas quais elas foram administradas. Como veremos, cada benção se relaciona de uma forma ou de outra com uma ou mais alternativas a baixo:

· O futuro militar da conquista da terra;

· a natureza específica do território que ficara cada tribo;

· a função na liderança que cada tribo está encarregada.

Iremos demonstrar primeiro que de fato este é o caso, e então poderemos responder a nossa pergunta original sobre a ordem das tribos.

A essência das bençãos
Primeiro, vamos revisar rapidamente a essência das bençãos relacionadas a cada território ou a iminente conquista da terra.

Reuven
"Viva a tribo de Reuven, e não morra dela ninguém na guerra, e que seus homens sejam a mesma conta na volta" (Devarim 33:6).

Rashi (comentarista da Torá) explica que esta benção relaciona-se a preocupação de Moshe que Reuven não poderia receber nenhum pedaço na terra! Considerando que Yaakov basicamente amaldiçoou Reuven ao invés de abençoa-lo (pois dormiu com Bilá), Reuven perdeu seu direito a um pedaço de terra, do mesmo jeito que perdeu sua primogenitude. Além disto, a tribo de Reuven já saiu do acampamento judaico, pois decidiu morar FORA das fronteiras bíblicas da Terra de Canaã (na Transjordânia), uma outra razão para por em dúvida a posição de Reuven como uma tribo de Israel. Como Rashi explica, a benção de Moshe vai contra este medo e reasseguram a Reuven que ele permanecerá "vivo", como parte integral do povo de Israel.

Chizkuni (comentarista da Torá), contudo, oferece uma explicação militar para a benção de Reuven. Uma vez que Reuven prometeu ser o primeiro  na linha de ataque (Bamidbar 32:20-32) na conquista da Terra de Israel, Moshe oferece a ele uma benção especial de proteção na batalha. Ele reza em prol dele, para que seu número populacional permaneça mesmo depois da batalha.

Yehudá
"Ouve, ó Eterno! a voz de Yehudá, e faze-o voltar da guerra, em paz, ao seu povo; suas mãos lhe bastem e sê Teu auxílio contra os seus inimigos" (Devarim 33:7).

Claramente a benção a Yehudá está relacionada a sua liderança militar, como Moshe preve, os soldados da tribo de Yehudá serão particulamente entusismados e aplicados na conquista de sua porção na terra (vide Yoshua capítulo 14 e Juízes capítulo 1).

Levi
"[Depois de uma curta referência a Aharon, o líder tribal e o Kohen Gadol (sumo sacerdote)]...São merecedores os Leviim, de ensinar os Teus juizos a Yaakov, e a Tua lei a Israel; porão INCENSO de especiarias diante de Ti e OLOT (tipo de sacrifício) sobre o Teu ALTAR. Abençoa, ó Eterno, seus SOLDADOS, e o sacrifício de suas mãos recebe com agrado; fere os lombos dos que se levantam contra ele e dos que o odeiam, para que nunca mais se levantem" (Devarim 33:10-11).

O ponto principal da benção de Levi é a sua responsabilidade pela liderança espiritual, ensinar as leis Divinas e trabalhar no Seu Templo. Muito interessante que mesmo esta função é apresentada no jargão militar ("soldados" em 33:11).

Considerando que todas as tribos ganharam um pedaço de terra, a tribo de Levi estava espalhada por entre as várias tribos para servirem como professores em todo lugar da terra (note Devarim 18:1-2 "O Eterno é a sua herança"). Então, a benção da tribo de Levi está relacionada a sua função na liderança, ao invés de uma porção específica na terra.

Biniamin
"O querido do Eterno, habitará seguro, junto a Ele; o Eterno o protegerá para sempre, e entre os ombros do monte habitará o santuário" (Devarim 33:12).

Esta benção focaliza uma qualidade especial da porção de terra de Biniamin, ela será o lugar do Templo em Yerushalaim (por esta razão, a porção de biniamin é chamada pelos nossos sábios como "porção da Presença Divina").

Yossef (Efraim e Menache)

"Bendita do Eterno seja a Tua terra, com as mais excelentes coisas dos céus...e com o melhor da terra e o que há nela...Um grande rei dele sairá, forte como um boi, e seus chifres serão como aquele do unicórnio, com eles escorneará povos...e são eles as dezenas de milhares que exterminará descendente de Efraim, e os milhares que exterminará o descendente de Menache" (Devarim 33:13-17).

A tradução precisa da benção é algo como ilusório, mas fala claramente da natureza boa da terra dada a Yossef. Parece que Yossef terá a responsabilidade de formar a espinha da economia agrícola de Israel (como era o trabalho de Yossef no Egito). O último versículo alude a competência militar de Yossef e  a capacidade de garantir a vitória contra nações inimigas.

Zevulun e Issachar

"Alegra-te, Zevulun, no teu sair (para a guerra / compare com Bamidbar 27:17), e tu, Issachar, nas tuas tendas. Os povos ao monte Moriá serão congregados, e ali oferecerão sacrifícios de justiça; porque abundância de bens que vemdos mares chuparão, e os tesouros escondidos na areia" (Devarim 33:18).

A sentença inicial pode estar se referindo às proezas militares de Zevulun mas a sentença final claramente relaciona-se com a importância do seu território. Este território estava situado ao longo do mar (a área de Haifa), formando a entrada para o comércio estrangeiro e, consequentemente, relações econômicas com outras nações. Moshe antecipa que estes negócios irão provacar o reconhecimento destas nações do D'us de Israel, o primeiro longo objetivo do povo judeu (vide Devarim 4:5-8 e estudos sobre parashá Noach e Lech - Lechá presentes no site).

O território de Issachar, também facilita o comércio internacional (e influência), pois encontra-se no Emek Izrael, no centro da VIA MARIS, a rota comércial antiga que ligava o Egito a Mesopotâmia.    

Gad
"Bendito aquele que aumentar o território de Gad para o oriente; como o leão morará; pois, quando ele mata, corta a cabeça e o braço de uma vez. Proveu para si a primeira parte..." (Devarim 33:20-21). [o resto do versículo é muito difícil, mas provavelmente refere-se a escolha de seu território como o local do enterro de Moshe].

Uma vez mais, a benção de Moshe concentra-se na natureza única de cada território dado a cada tribo e suas capacidades militares.

Dan
"Dan é filhote de leão; em cuja herança está o Jordão que sai do Bashán" (Devarim 33:22).

A banção de Dan obviamente relaciona-se com seu poderio militar e a localização do seu território - no ocidente das encostas do Golan (Bashán é o nome bíblico do Golan / vide Devarim 3:8-10), hoje a área de Tel - Dan e Kriat - Shmona no Vale de Chula, na parte superior do Galil.

Naftali
"Naftali, cuja a terra sacia a vontade de seus habitantes, está cheio da benção do Eterno; herda, ó Naftali, o lago do Kineret e parte do sul!" (Devarim 33:23).

Novamente, Moshe relaciona a benção ao potencial agrícola de um território específico e a conquista deste território.

Asher
"Bendito em filhos, seja Asher: Seja querido de seus irmãos, e molhe em azeite o seu pé. A tua terra está fechada com montes onde se extrai ferro e cobre; como os dias da tua mocidade sejam os dias da tua velhice" (Devarim 33:24-25).

Estes versículos requerem uma explicação a mais, mas o que está claro é que eles se relacionam a duas características únicas do território de Asher: Sua abundância em oliveiras (e portanto óleo de oliva) e sua localização na fronteira norte de Israel. [Vide a interpretação do Ramban (comentarista da Torá), que o território de Asher guarda a fronteiro do norte de Israel (e então serve como uma "fechadura de montes" assecurando a terra). Vide também Sforno (comentarista da Torá) que explica que a presença de ferro e cobre nas suas casas refletem a riqueza do território de Asher].

Resumo
Ao revermos as bençãos, torna-se claro que todas elas focalizam a natureza de cada território e a conquista da terra. De fato, a maioria dos comentaristas, especialmente Iben Ezra, Chizkuni e Sforno (também Rashi e Ramban), relacionam este aspecto dos territórios durante os seus comentários destes versículos.

Levando em conta a divisão geográfica das tribos na terra (note Devarim 34:1-4 exatamente como aconteceu nas bençãos de Yaakov) e suas respectivas capacidades militares, Moshe abençoou cada tribo antes de morrer para encorajá-los a realizar a ocupação da terra.

Agora que entendemos o propósito básico destas bançãos, podemos retornar a nossa pergunta original e fazermos ter sentido o que parece ser uma apresentação das tribos ao acaso.

Ordem de herança
Como você já deve ter imaginado, uma vez que as bençãos focalizam os territórios, a divisão da Terra de Israel por doze tribos serve como base para a sequência de apresentação na parashá. Vamos ver como funciona (um mapa dos territórios das tribos no tempo de Yoshua facilitará o entendimento).

Moshe começa suas bençãos com Reuven. Não porque ele é o mais velho, mas porque ele é a primeira tribo que pegou o seu território, como escrito em Bamidbar capítulo 32 (vide também Devarim 3:16-19).

Depois, esperaríamos encontrar Gad, que ligou-se com Reuven em seu pedido para pegar o seu território na Transjordânia. Contudo, existe uma regra importante nas bençãos: As tribos dos filhos das mulheres de Yaakov (Rachel e Lea) precedem as tribos que são filhos das servas de Yaakov (Bilá e Zillpá).

Este princípio explica porque Gad precede Dan, mesmo que este é mais velho. Gad é abençoado antes pois pega o seu territótio primeiro.

Isto também ajuda a explicar o conteúdo da benção de Reuven. Moshe precisa enfatizar que mesmo que o território de Reuven localiza-se fora das fronteiras da terra de Canaã, ele ainda possui o estatus de tribo "oficial" (como explicado anteriormente).

Yehudá primeiro
Uma vez que pulamos Gad, Reuven é seguido por Yehudá, a primeira tribo que conseguiu com sucesso conquistar a sua porçào na terra, como detalhado no livro Yoshua (capítulo 14-15) e no livro Juizes (1:1-15). Isto também explica porque a benção de Yehudá focaliza o poder miliar.

Uma solução para Shimon
Uma vez que Moshe começou com a porção de Yehudá, a região sul da Terra de Israel, ele agora continua para o norte, através de Biniamin para Efraim e Menache. Não só isto explica porque Biniamin precede Yossef (Efraim e Menache), mas também explica porque Shimon não se encontra em Vezot Habrachá - seu território está incluído dentro das fronteiras de Yehudá (vide Yoshua 19:1,9).

Vide Rashi em Devarim 33:7, onde ele cita um Midrash Tehilim que diz que a benção de Shimon está incluída dentro da benção de Yehudá: "shmá Hashem" (ouve, ó Eterno) contém as primeiras letras do nome de Shimon. De fato, a mesma expressão é usada quando a mão de Shimon lhe dá o nome: "ki SHAMA HASHEM" (pois ouviu o Eterno / vide Bereshit 29:33).

Porque Levi e Biniamin aparecem primeiro
Agora, devemos explicar porque Levi aparece imediatamente depois de Yehudá, antes de todas as outras tribos. Talvez uma questão mais básica seria por que Moshe não abençoou Levi primeiro? Uma vez que, como demonstramos, estas bençãos estão relacionadas aos territórios específicos destinados a cada tribo, então a benção de Levi parece fora do lugar, já que nenhum território foi destinado a esta tribo!

A resposta é simples. A tribo de Levi, de fato, recebeu um território - "o Eterno é a sua herança" (vide Devarim 18:1-2). Toda a tribo é dedicado o serviço do Templo é a responsabilidade de ensinar Torá ao povo de Israel, e esta é a sua porção.

Isto responde a primeira pergunta. Como Moshe percebe (através de profecia), o Templo será construído entre a fronteira das tribos de Yehudá e Biniamin (vide Yoshua 15:8 e 18:16). Portanto, uma vez que a porção de Levi é, na essência, o Templo, a tribo localiza-se entre Yehudá (ao sul) e Biniamin (ao norte). Considerando que a porção de Levi localiza-se imediatamente ao norte de Yehudá, sua benção segue imediatamente a de Yehudá. Além disso, mesmo que Levi recebe cidades dentro das outras tribos, Yehudá é a primeira tribo a possuir cidades dos Leviim (vide Yoshua 21:1-4). Esta pode ser mais uma razão para Levi seguir Yehudá em Vezot Habrachá.

Esta interpretação explica também o conteúdo da benção de Levi. Levi não recebe um território no mesmo sentido que as outras tribos. Sua benção focaliza portanto sua responsabilidade de trabalhar no Templo e ensinar Torá, um dever anteriormente referido como: "o Eterno é a sua herança" (Devarim 18:1-2).

Biniamin então segue Levi, pois seu território possui, na fronteira ao sul, o Templo (o lugar onde os Leviim trabalham - seu território). A benção de Biniamin trata-se exclusivamente da promessa Divina de que Sua Presença iria habitar dentro se suas fronteiras.

Yossef e o Shomron / Issachar e Zvulun
Proseguindo ao norte do território de Biniamin, entramos na região colonizada por Yossef, primeiro Efraim e então Menache. A benção de Moshe a Yossef focaliza principalmente a terra de vasto potencial agrícola e a força militar da tribo.

A fronteira de Yossef estende-se do Mar Mediterrâneo até o Rio Jordão, cobrindo toda a cordilheira de montanhas de Shomron. Issachar e Zvulun ocupam a área ao norte da fronteira de Yossef, Zvulun ao oeste (ao longo da costa) e Issachar ao leste (no Emek Izrael até o Rio Jordão). Como explicado anteriormente, este território serve como entrada para tratados estrangeiros, comboios e navios, como refletido na benção para Issachar e Zvulun.

Mesmo que não pareça haver razão "geográfica" para abençoar Zvulun antes de Issachar (seu irmão mais velho), Moshe segue o padrão de Yaakov, que também abençoou Zvulun antes de Issachar (vide Bereshit 49:13-14). Zvulun também precede Issachar em Yoshua capítulo 19, na distribuição dos territórios por entre as tribos.

Os filhos das servas
Como explicado antes, Moshe abençoa os filhos de Yaakov com as servas somente depois de completar as bençãos para os filhos de Rachel e Lea. Contudo, consistente com o padrão até aqui, ele apresenta suas bençãos na ordem dos seus territórios, ao invés da ordem do nascimento.

Moshe começa este grupo com Gad, que, junto com Reuven, pegou seu território primeiro, na Transjordânia, antes das outras tribos estabelecerem as suas colonizações. Dan e Naftali seguem, pois seus territórios estão cituados ao norte de Issachar e Zvulun. Finalmente chegamos a Asher, cujo território estende-se por toda a fronteira norte de Israel (hoje o sul do Líbano).

Isto explica o que poderia ser considerado uma ordem interna muito estranha dentro dos filhos de Yaakov com suas servas.

Uma vez mais, esta análise poderá ajudar-nos a apreciar melhor o conteúdo das bençãos de Moshe. Estas quatro bençãos focalizam a beleza da terra, na necessidadedastribos de expander-se, e como proteger as fronteiras de Israel. As bençãos de Moshe, então, encorajam estas tribos, localizadas longe do centro, para progredirem contra os desafios que seus territórios apresentam. Nos livros Yoshua e Juizes, de fato vemos quanta dificuldade este desafio na verdade foi.

O início e o final
Agora que explicamos as bençãos individuas e suas sequências, vamos dar uma olhada na nota de abertura e conclusão de Moshe, para vermos como ele se relaciona com o nosso estudo até agora.

Moshe introduz suas benção com quatro versículos introdutórios (Devarim 33:2-5) e correspondentes quatro versículos finais (Devarim 33:26-29). Os versículos introdutórios - a tradução precisa destes, requer uma outra discussão fora do alcance deste estudo - claramente apontam para a Revelação do Sinai e a função de Moshe como transmissor das leis comandadas no Sinai.

A nota conclusiva de Moshe focaliza D'us como protetor de Israel, quem providencia uma supervisão próxima (Devarim 33:26), ajuda na guerra (Devarim 26:27,29), e prosperidade agrícola e economica (Devarim 26:28).

Não somente estas notas introdutórias e conclusivas formam os extremos propícios das bençãos individuais, como também relacionam-se ao tema principal do livro Devarim (e, desta maneira, da Torá como um todo). D'us escolheu o povo judeu para representá-Lo como Seu modelo de nação e guiar a criação até uma direção apropriada. Para este fim, Ele nos deu a Torá (vide Devarim 33:2-5), que contém leis específicas cuja observação delas na terra prometida lideram para a realização desta meta. Agora, antes da sua morte, Moshe abençoa o povo de Israel para que preencham o seu potencial, e que D'us os ajude no feitio desta meta, nos seus territórios onde estão prestes a conquistar e morar.

Que melhor maneira para Moshe terminar a Torá, e então concluir a missão da sua vida!

chazak chazak venitchazek!             

